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GUIA PRÁTICO DO TRABALHADOR PORTUÁRIO:
ENTENDA A IDEOLOGIA DOS PARTIDOS, 

AS FEDERAÇÕES E O SEU VOTO
No porto, a rotina exige precisão, força e visão clara do rumo do navio. Na
política brasileira, o funcionamento não é diferente: para garantir que os direitos
da categoria sejam defendidos, é fundamental entender a rota dos partidos, o
peso das uniões (as chamadas federações) e a intenção oculta ou declarada de
cada candidato ao pedir o voto dos portuários da ativa e aposentados.
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O MAPA DAS IDEOLOGIAS: 
Quem é quem no cenário político

Os partidos políticos organizam suas ideologias em três grandes campos.
Saber a diferença é entender de que lado o candidato joga antes mesmo do
apito inicial.

O que defendem: não possuem uma ideologia fixa rígida;
costumam apoiar o governo da vez em troca de
governabilidade e investimentos regionais.
A visão sobre o setor portuário: votam conforme o projeto
específico apresentando vantagem política ou econômica
imediata para o Estado/município.
Partidos do bloco: MDB (15), PSD (55) e Podemos (20). 

O que defendem: fortalecimento dos direitos trabalhistas, preservação da CLT,
fortalecimento dos sindicatos, papel ativo do Estado em áreas estratégicas (como portos e
ferrovias) e combate às privatizações desordenadas.
A visão sobre o setor portuário: priorizam a estabilidade do trabalhador registrado/avulso e
pressionam para que concessões públicas não resultem em demissões ou precarização
salarial.
Partidos do bloco: PT (13), PCdoB (65), PV (43), PSOL (50), Rede (18), PSB (40) e PDT
(12). 

O que defendem: mercado livre, redução do papel do
Estado na economia, estímulo a privatizações e concessões
ao setor privado, redução de encargos e simplificação das
leis trabalhistas para baratear custos empresariais.
A visão sobre o setor portuário: defendem maior rapidez
na modernização dos portos via iniciativa privada,
acreditando que a concorrência gera empregos e
eficiência, ainda que flexibilize certas regras operacionais.
Partidos do bloco: PL (22), PP (11), União Brasil (44),  
Novo (30) e Republicanos (10).

 A ESQUERDA E A CENTRO-ESQUERDA 
Defesa do trabalho e regulação1

A DIREITA E A CENTRO-DIREITA 
Mercado e desregulamentação2 O CENTRO 

Apoio como
moeda de

troca
3
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Nas eleições, um partido sozinho pode não ter votos suficientes. Por isso, foram criadas as
federações partidárias: alianças nas quais os partidos são obrigados a funcionar como se
fossem um único partido por quatro anos. Se votar em um, estará apoiando o bloco todo.

O QUE SÃO AS FEDERAÇÕES
PARTIDÁRIAS? 

O perfil do trabalhador do porto exige garantia de segurança jurídica, valorização das
escalas operacionais, salários justos e preservação da autoridade portuária pública.
Os partidos de esquerda e centro-esquerda (PT, PCdoB, PSOL, PDT, PSB) tendem
a se colocar historicamente ao lado das pautas da categoria, contra a privatização
total dos portos e a favor da participação direta dos sindicatos nas negociações de
trabalho avulso e efetivo. 
Parlamentares individuais da direita e centro, em contrapartida, argumentam
defender o trabalhador criando novas oportunidades de emprego através da atração
de grandes investimentos privados e expansão de terminais.

Federação Brasil da Esperança (Fé Brasil): formada
por PT, PCdoB e PV (campo progressista/esquerda). 
Federação PSOL-Rede: formada por PSOL e Rede
Sustentabilidade (esquerda/ambientalismo). 
Federação União Progressista: formada por União
Brasil e PP (direita/liberalismo econômico).
Federação PSDB-Cidadania: formada por PSDB e
Cidadania (centro-direita). 
Federação Renovação Solidária: formada por
Solidariedade e PRD (centro/centro-direita). 

Lançar candidatos é a forma de os partidos colocarem em prática a
sua visão de mundo. Para que seu voto não se volte contra sua própria
categoria, siga três passos antes de apertar a urna:

Analise o histórico: o candidato ou seu partido já votou a favor da
retirada de adicionais como de insalubridade/periculosidade?
Como se posicionou diante das leis que impactam os portos?
Entenda o “efeito puxador”: ao votar em um deputado ou
senador, seus votos vão para a soma da federação/partido.
Certifique-se de que concorda com as ideias de todo o bloco.
Cobre compromissos transparentes: o voto consciente nasce da
pergunta direta: "Essa proposta protege o meu trabalho e a minha
família ou facilita a substituição da mão de obra sem garantias?"

Quem mais se identifica com o
perfil do trabalhador portuário?

As principais federações ativas
no cenário nacional

O partido ou candidato que formalizar compromissos com a defesa
do Ogmo, com a segurança no trabalho nos portos, com a
valorização da mão de obra local nas concessões, com a saúde
física e mental dos trabalhadores, que combate o assédio no local
de trabalho, que defende os direitos das mulheres, que valoriza as
entidades sindicais.

O voto consciente: 
como não ser “passado para trás”

Votar com consciência é gerenciar o próprio futuro no porto. Quem conhece o
rumo da maré não fica à deriva na hora de escolher os representantes da nação.

Quem realmente
estará ao lado do

portuário? 
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